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RESUMO

A pesca de arrasto motorizado é considerada altamente predatória devido à captura 
acidental de inúmeros organismos. Partindo desse contexto e devido à necessidade de co-
nhecimento sobre a malacofauna associada à pesca industrial na plataforma amazônica, o 
presente estudo visa caracterizar a malacofauna acompanhante da pesca de arrasto cama-
roeiro em coletas realizadas nos anos de 2016, 2017 e 2018, monitorando 250 arrastos, com 
profundidade entre 30 e 80 metros em 22 pesqueiros. Ao todo foram coletados 4.834 mo-
luscos, distribuídos em cinco classes (Bivalvia, Cephalopoda, Gastropoda, Polyplacophora 
e Scaphopoda) e representados por 81 espécies. A classe que apresentou maior diversidade 
foi a Gastropoda, seguida pela Bivalvia. As espécies que se destacaram como mais abun-
dantes foram os cefalópodes Doryteuthis sp. e Lolliguncula brevis, os gastrópodes Hydatina 
physis; Marsupina bufo, Tonna galea, Turbinella laevigata, Stigmaulax cayennensis, Calyptraea 
centralis, Conasprella janowskyae e Polystira coltrorum. O modelo de abundância que caracte-
riza a região é do tipo geométrico, onde poucas espécies são dominantes e as demais espé-
cies, raras. A área estudada é importante em termos de conservação da biodiversidade 
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marinha dadas a presença de espécies de interesse econômico e a existência de uma ampla 
diversidade de espécies.

Palavras-chaves: molusco, diversidade, invertebrados, plataforma amazônica.

ABSTRACT

Motorized trawl fishing is considered highly predatory due to the accidental capture of 
numerous organisms. Based on the context and due to the need for knowledge about the malacofauna 
associated with industrial fishing in the Amazonian Platform, the present study aims to characterize 
the accompanying malacofauna. The samples were collected in 2016, 2017 and 2018, 250 trawls were 
monitored. 30 and 80 meters in 22 fisheries, 4,834 molluscs were collected, distributed in five classes 
(Bivalvia, Cephalopoda, Gastropoda, Polyplacophora and Scaphopoda), and 81 species. The class that 
presented the greatest diversity was the gastropod followed by the bivalves in relation to abundance. 
The species that stood out were the cephalopods Doryteuthis sp. e Lolliguncula brevis, the 
gastropods Hydatina physis; Marsupina bufo; Tonna galea; Turbinella laevigata; Stigmaulax 
cayenensis; Calyptraea centralis; Conasprella janowskyae and Polystira coltrorum, the 
abundance model that characterizes the region and the geometric type, where few species are dominant 
and the other rare species. The area studied is important in terms of conservation of marine biodiversity 
given the presence of species of economic interest and the existence of a wide diversity of species.

Keywords: mollusk, diversity, invertebrates, amazonian platform.

INTRODUÇÃO

O início da pescaria de arrasto na costa norte do Brasil ocorreu a partir do ano de 
1959, após as viagens de prospecção de dois navios de pesquisas estrangeiros na região, o 
americano Oregon, durante os anos de 1957 e 1958, e o japonês Tôkô Maru em 1957. Essas 
prospecções tiveram como principal objetivo a localização de recursos pesqueiros na re-
gião, que resultaram na localização de importantes bancos camaroeiros (Dias-Neto, 1991; 
Aragão et al., 2001). Nas pescarias de arrasto na plataforma continental amazônica, grandes 
quantidades de organismos aquáticos são capturados (Aragão; Silva & Cintra, 2015; Santos 
et al., 2018) devido à baixa seletividade do apetrecho de pesca (Alverson et al., 1996; Isaac 
& Braga, 1999; Keunecke et al., 2007). O volume relativamente elevado de bycatch nas pes-
carias de arrasto é um dos principais problemas (Kelleher, 2005; Davies et al., 2009; Dias-
Neto & Dias, 2015). Essa captura acessória, além ser bastante diversificada, é consideravel-
mente mais abundante do que a quantidade da espécie-alvo (Branco, 2005).

Parte dessa captura, representada por espécimes de importância econômica e ta-
manho comercial, é aproveitada, enquanto outra parte (o bycatch), frequentemente a maior 
fração, é composta de indivíduos sem valor comercial ou por espécimes comerciais de ta-
manhos pequenos (Graça-Lopes et al., 2002; Branco, 2005; Dias-Neto & Dias, 2015; Santos et 
al., 2018), que são descartados após a retirada da espécie-alvo. Essa pescaria se constitui 
como um dos grandes impactos sobre a biodiversidade e o ecossistema na região (Isaac & 
Braga, 1999; Dias-Neto & Dias, 2015).  



 Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2021, 54 (1): 150 - 162152

LISTA PRELIMINAR DE BYCATCH DE MOLUSCO EM PESCARIA DE ARRASTO NA PLATAFORMA CONTINENTAL AMAZÔNICA

Diversos estudos abordam a caracterização do bycatch da pesca industrial de arrasto 
na plataforma continental amazônica, com destaque especial para a carcinofauna (Paiva               
et al., 2009; Paiva, 2012) e a ictiofauna (Silva; Silva & Cintra, 2014; Klautau et al., 2016; Silva 
et al., 2016; Maia et al., 2016). Nesse sentido, o conhecimento sobre a composição do bycatch 
é importante para que haja uma dimensão da diversidade da biota, bem como o monitora-
mento da fauna nativa, como, por exemplo, a captura incidental da tartaruga-oliva 
Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829) (Cintra et al., 2016) e raia-jamanta Manta birostris 
(Walbaum, 1792) (Cintra et al., 2015). Além disso, tais estudos possibilitam o registro de 
espécies exóticas, como, por exemplo, o camarão-tigre-gigante Penaeus monodon (Fabricius, 
1798), que apresenta diversas ocorrências para a região (Silva; Ramos-Porto & Cintra, 2002; 
Cintra et al., 2011; Cintra et al., 2014; Lutz et al., 2015).

A identificação da fauna acompanhante incidental da pescaria de arrasto é uma etapa 
preliminar executada para definir as medidas de intervenção para conservação da biodi-
versidade marinha, identificando as ameaças adicionais às espécies vulneráveis e em risco 
de extinção como resultado das pescas de arrastro (Branco; Freitas Junior & Christoffersen, 
2015). A confecção ou as modificações no apetrecho têm mostrado resultados positivos, 
pois reduzem a presença de fauna acompanhante, porém diminuem também a quantidade 
de espécie-alvo durante o processo de captura (Domingos; Rodrigues-Filho & Farias, 2016).

Vários estudos foram realizados sobre os moluscos da costa brasileira, utilizando 
métodos de dragagem ou na pesca de arrastos camaroeiros em diversas profundidades da 
plataforma continental brasileira (Kempf & Matthews, 1968; Santos, Amaral & Tomas, 
1999; Barros et al., 2001; Branco & Verani, 2006; Costa & Di Beneditto, 2009; Eutrópio, 2009; 
Silva, 2014; Branco; Freitas Junior & Christoffersen, 2015). O primeiro estudo com mo-
luscos de profundidade da plataforma continental amazônica foi realizado por Kempf e 
Matthews (1968). O mais recente foi produzido por Santos et al. (2017), que fizeram um 
estudo preliminar da composição da malacofauna acompanhante da pesca de arrasto rea-
lizado na região, encontrando uma diversidade de 23 espécies distribuídas em três táxons 
(Bivalvia, Gastropoda e Cephalopoda).

Partindo do exposto, este trabalho tem como objetivo caracterizar a composição do 
bycatch de moluscos da pesca industrial de arrasto camaroeiro na costa norte do Brasil, 
como subsídio à conservação das espécies de moluscos capturadas incidentalmente, bem 
como evidenciar a presença de moluscos com importância econômica e identificar a ocor-
rência de espécies exóticas na região.

MATERIAL E MÉTODOS

            Local de coleta
 Na plataforma continental amazônica localiza-se umas das principais áreas de ex-

ploração de camarões peneídeos do mundo, que estão divididas em três subáreas, sendo 
que em duas ocorre a exploração pela frota industrial de pesca de arrasto: 1) a plataforma 
continental amazônica (entre as latitudes 00°50’ N e 02°30’ N), sob a influência direta da 
descarga do rio Amazonas; e os pesqueiros, área onde se efetua a pesca, apresentam fundos 
de substratos variáveis, tais como lama, areia e pedra; 2) e a plataforma continental do 
Amapá (entre as latitudes 02°30’ N e 04°23’ N), cujos substratos caracterizam-se pela pre-
sença de bancos e os chamados “buracos” (Studart-Gomes, 1988). Na subárea 1, onde os 
barcos atuam com mais frequência na captura de peixes diversos, e na subárea 2, localizada 
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ao sul da linha do Equador, compreendida entre as latitudes 00º00’ S e 00º30’ S, os subs-
tratos são constituídos de lama e areia e os pesqueiros ficam mais próximos da costa (Maia 
et al., 2016).

Figura 1 – Áreas de atuação da frota industrial na costa norte do Brasil. Números indicam os 
pesqueiros: 1. Cabo Orange; 2. Pirapema; 3. Nº 10; 4. Nº 9; 5. Nº 8; 6. Cascalho; 7. Nº 7; 8. Nº 6; 9. Nº 
5; 10. Nº 4; 11. Nº 3; 12. Chupa Chupa; 13. 40 Braças; 14. Pula Pula; 15. Fofoca; 16. Boca do Mero; 
17. Chato; 18. Bibico; 19. Praia Grande; 20. Aranha; 21. Papagaio; 22. Zero Zero

Fonte: Elaborado pelo autor.

Descrição das etapas de execução
O presente estudo foi realizado em três etapas: (1) amostragem a bordo de embarca-

ções de arrasto da frota comercial, (2) processamento em laboratório e (3) análise dos dados 
obtidos. Ao todo, monitoraram-se 250 arrastos, e as expedições de campo ocorreram em 
outubro de 2015, dezembro de 2016, janeiro a agosto de 2017 e fevereiro a junho de 2018. 
As amostras foram coletadas a profundidades de 30 a 80 metros a partir da foz do rio Pará 
(0º30’ S ) à foz do rio Oiapoque (4º50’ N ), fronteira do Brasil com a Guiana Francesa. 

Amostragem a bordo de embarcações de arrasto da frota comercial 
Os embarques eram pré-agendados com o apoio do Centro de Pesquisa e Gestão de 

Recursos Pesqueiros do Litoral Norte (Cepnor). Ao final de cada arrasto, as redes eram 
içadas – trazidas a bordo da embarcação – e todo o material capturado durante o arrasto 
lançado sobre o convés do barco. O material biológico foi coletado a partir da análise de 
todos os moluscos encontrados no convés e as amostras foram armazenadas em sacos plás-
ticos devidamente codificados com referências sobre o arrasto (local, data e profundidade) 
e armazenados na câmera frigorífica da embarcação. A latitude, longitude e velocidade de 
arrastos foram obtidas com auxílio de um GPS Garmin Oregon 650. Após o desembarque 
em Belém, os organismos foram analisados no Laboratório de Ecologia Bentônica Tropical 
(www.benthos.eu), da Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA). 

Processamento em laboratório
A primeira etapa do processamento em laboratório constituiu-se da triagem preli-

minar dos organismos, ordenando-os por classes de moluscos (Bivalvia, Gastropoda, 

http://www.benthos.eu
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Cephalopoda, Scaphopoda e Polyplacophora) e, posteriormente, por espécies, fixando-os 
em álcool 70%, devidamente codificados. As identificações taxonômicas foram realizadas 
a partir da literatura específica das classes, tais como: Takeda e Okutani (1983), Roper, 
Sweeney e Nauen (1984), Matthews-Cascon e Barreira (2006), Rios (2009), Vaske Junior e 
Costa (2011), Barroso et al. (2013), e todo material biológico que se encontrasse depositado 
no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP).

RESULTADOS 

A partir das análises dos dados biológicos, onde foram coletados 4.834 moluscos, 
conforme Figura 2, pode-se observar que a malacofauna acompanhante das pescarias in-
dustriais de arrasto na plataforma continental amazônia foi representada por cinco classes 
de moluscos, sendo a classe mais abundante a Bivalvia (Figura 2A) e a que apresentou 
maior diversidade de espécie foi a classe Gastropoda (Figura 2B).

Figura 2 – Gráfico de abundância de molusco por classe na plataforma continental amazônica (A) 
e gráfico de diversidade de espécie por classe de molusco na plataforma amazônica (B)

Foram analisados 250 arrastos, em 22 pesqueiros distintos conforme pode ser obser-
vado na Tabela I. A malacofauna acompanhante da pescaria industrial na plataforma con-
tinental amazônica foi representada por 81 espécies de moluscos (Bivalvia 35 spp., 
Cephalopoda 3 spp., Gastropoda 41 spp., Polyplacophora 1 spp. e Scaphopoda 1 spp.) 
distribuídas em 52 famílias.
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Tabela I – Diversidade da malacofauna capturada como bycatch da pesca de arrasto na plataforma continental amazônica por 
pesqueiro (MZUSP – Código de tombamento no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, *aguardando código de 
tombamento)
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Arcidae

140063
Fugleriatenera 
(C.B. Adams, 
1845)

 2 1          3          

140065
Arcinella 
brasiliana (Nicol, 
1953)

1  1 1 1                  

140058 Anadara notalilis 
(Röding, 1798)                 2      

140089
Anadara 
chemnitzi 
(Philippi, 1851)

                3      

Bursidae 140085
Marsupina bufo 
(Bruguière, 
1792)

33 1 11 43   12 4  35  10 45 65 108  20 9 12 7 15 30

Cardiidae

139991
Dallocardia 
delicatula (E.A. 
Smith, 1915)

             2 3  2      

140120

Trigoniocardia 
antillarum 
(d'Orbigny, 
1853)

2  3                    

Cassidae *
Semicassis 
granulata (Born, 
1778)

5                 1     

Chamidae 140103
Chama 
congregata 
(Conrad, 1833)

 4 6 12                   

Corbulidae 140117 Corbula sp. 3 1  2                   

Fasciolaridae 140060
Latirus 
brevicaudatus 
(Reeve, 1847)

            2  2  1      

Gastrochaenidae 140128
Lamychae 
nahians 
(Gmelin, 1791)

  1                    

Hiatellidae 140084 Thracia sp.          1             

Limidae 140078
Lima caribaea 
(d'Orbigny, 
1853)

         1             

Lucinidae 140131
Lucinisca 
centrifuga (Dall, 
1901)

              1      1  

Mytilidae

140086
Modiolus 
amaricanus 
(Leach, 1815)

3    15     1   2 2 5        

140126
Musculus 
lateralis (Say, 
1822)

1                      

140105
Amygdalum 
sagittatum 
(Rehder, 1935)

    1                  

Nuculanidae 140100 Adrana sp.          2             

Olividae 140098
Prunum 
pulchrum (Gray, 
1839)

            1 2 9  3  1 3 3  

Ostreidae
139986

Dendostrea 
cristata (Born, 
1778)

2  2            2  7      

139988 Plicatula gibbosa 
(Lamarck, 1801) 5             5         
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Pectinidae

140087
Argopecten 
noronhesis (E. A. 
Smith, 1885)

         1   3 4 1  1      

140080
Euvola chazaliei 
(Dautzenberg, 
1900)

    2                  

140053
Amusium 
papyraceum 
(Gabb, 1873)

            1 23 50   48 14 23 110  

Periplomatidae 140079

Periploma 
coquettae van 
(Regteren 
Altena, 1968)

         1             

Pholadidae 140107
Martesia fragilis 
(Verrill & Bush, 
1898)

   8                   

Pinnidae
139953 Atrina seminuda 

(Lamarck, 1819)               2        

139952 Pinna carnea 
(Gmelin, 1791)          2   3 2 11        

Pteriidae
140073 Pinctada radiata 

(Leach, 1814) 15  13                    

140057 Pteria colymbus 
(Röding, 1798) 1007 25 38                    

Tellinidae

140075 Serratina alerta 
(Boss, 1964)             1  9        

140113
Macoploma 
extenuata (Dall, 
1900)

             3         

Veneridae

140071
Pitar aresta (Dall 
& Simpson, 
1900)

   2             2      

140074

Globivenus 
listeroides 
(Fischer-Piette 
& Testud, 1967)

    1                  

Aplustridae 139980
Hydatina physis 
(Linnaeus, 
1758)

23        2 20 1  22 40 45  17      

Architectonicidae 140067
Architectonica 
nobilis (Röding, 
1798)

         2    1 1  3     1

Arminidae 140095 Arminamulleri 
(Ihering, 1886)               1        

Bornellidae 140090 Bornella calcarata 
(Mörch, 1863)    25                   

Calliostomatidae 140112 Calliostoma sp.             1 1 1        

Calyptraeidae

140061
Calyptraea 
centralis 
(Conrad, 1841)

10 1 3 12      6   11 15 15  8      

140083
Crepidula 
intratesta 
(Simone, 2006)

             5         

140102 Crucibulum sp.               1        

Columbellidae

140122 Cosmioconcha sp.          1     2        

140123
Anachis lyrata 
(G. B. Sowerby 
I, 1832)

 4 11 52      3     26        

140124
Costoanachis 
sparsa (Reeve, 
1859)

 2 4 64      1     29        

Conidae

140099

Conasprella 
janowsky ae (J. 
K. Tucker & 
Tenorio, 2011)

   12      3   1 6 6  1  3    

140106

Conasprella 
verrucosa 
(Hwass in 
Bruguière, 
1792)

             1         
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Cylichnidae 140094

Scaphander 
darius (Ev. 
Marcus & Er. 
Marcus, 1967)

             4 8 2  4     

Drilliidae 140072

Fusiturricula 
jaquensis 
(Sowerby I, 
1850)

              1        

Epitoniidae 140070 Amaea mitchelli 
(Dall, 1896)               1        

Fasciolaridae

140064
Aristofusus 
helenae (Bartsch, 
1939)

   2             1      

139951
Fasciolaria tulipa 
(Linnaeus, 
1758)

             1   1      

139948
Aurantilaria 
aurantiaca 
(Lamarck, 1816)

  1            1        

Marginellidae 140109 Eratoidea sp.                 1      

Muricidae

140054
Vokesimurex 
donmoorei 
(Bullis, 1964)

             1 4        

140082
Typhina expansa 
(G. B. Sowerby 
II, 1874)

             1         

140000

Stramonita 
brasiliensis 
(Claremont & 
D. Reid, 2011)

16  1 4          2 2  7      

139995
Phyllonotus 
pomum (Gmelin, 
1791)

             2    3 1    

139998
Chicoreus 
brevifrons 
(Lamarck, 1822)

              4        

140056
Vokesimurex 
rubidus (F. C. 
Baker, 1897)

             1         

Nassariidae 140116 Phrontis alba 
(Say, 1826)    1                   

Naticidae

140076
Naticamaro 
chiensis 
(Gmelin, 1791)

23 2  2      8   6 4 7  3     2

140076
Stigmaulax 
cayennensis 
(Récluz, 1850)

4 3           2 6 8  1     4

Olividae

140132 Olivella sp.             6          

140069
Americ oliva 
circinata 
(Marrat, 1871)

         1    2     1  1  

Personidae 140081
Distorsio 
clathrata 
(Lamarck, 1816)

   10   1   3   2 12 8        

Pleurobranchidae 140096
Pleurobranchaea 
inconspicua 
(Bergh, 1897)

   7         2  3        

Pseudomelatomidae 140129 Crassispira sp.               1        

Terebridae 139983
Terebra tauninus 
(Lightfoot, 
1786)

      1      1         1

Tonnidae 140052
Tonnagalea 
(Linnaeus, 
1758)

30 15 35 68 9 2 20 3  52 5 5 40 47 39  23  7 13 21  

Turridae
139977

Polystira 
coltrorum 
(Petuch, 1993)

  2 6          4 7    1 3  1

140115 Hindsiclava sp.              1         

Vasidae 139949
Turbinella 
laevigata 
(Anton, 1838)

18 12 26 8 7 1 5 1 1 2 2  12 11 16    1 3 4 3

Veneidae 140127 Crassinella sp.               1        



 Arq. Ciên. Mar, Fortaleza, 2021, 54 (1): 150 - 162158

LISTA PRELIMINAR DE BYCATCH DE MOLUSCO EM PESCARIA DE ARRASTO NA PLATAFORMA CONTINENTAL AMAZÔNICA

DISCUSSÃO

O presente estudo é pioneiro ao listar a malacofauna acompanhante da pesca de ca-
marões realizada na plataforma continental amazônica. Anteriormente, os moluscos im-
pactados por essa pescaria foram descritos nas regiões Sul e Sudeste do Brasil por Santos  
et al. (1999), no Guarujá (São Paulo), por Eutrópio (2009), em Anchieta (Espírito Santo), por 
Costa e Di Beneditto (2009), no litoral do Rio de Janeiro, e por Branco, Freitas Junior e 
Christoffersen (2015), em Santa Catarina. O presente estudo destaca-se não apenas pela 
contribuição, mas também pela diversidade taxonômica encontrada, sendo composta pelas 
cinco principais classes dos moluscos. Além disso, dos estudos citados, apenas o estudo de 
Branco, Freitas e Christoffersen (2015), realizado em Santa Catarina, registrou a ocorrência 
da classe Polyplacophora.

Takeda e Okutani (1983) descreveram, para região da Guiana Francesa e Suriname 
(região próxima à área estudada), 143 espécies de moluscos distribuídos em três classes: 
Gastropoda (com 76 spp.), Bivalvia (32 spp.) e Cephalopoda (35 ssp.). Esse resultado se 
aproxima ao atual estudo em relação ao número de classes, divergindo somente na classe 
Cephalopoda, pois neste estudo foi observada uma riqueza de três espécies, fato justificado 
pela metodologia aplicada, que, apesar de utilizar a rede de arrasto de fundo para descrever 
as espécies capturadas, o autor explorou isóbatas que variaram de 10 a 1.000 metros.

Dos moluscos encontrados como fauna acompanhante da pescaria de arrasto, po-
demos destacar algumas espécies com importância econômica, tais como as lulas Doryteuthis 
sp. L. brevis, o polvo Octopus sp. e a vieira A. papyraceum. Neste estudo, descata-se que, com 
exceção do bivalve A. papyraceum, os demais moluscos de importância econômica captu-
rados são aproveitados pelos pescadores para alimentação.

O fato de a classe Gastropoda ter apresentado a maior abundância e riqueza de espé-
cies pode ser explicado devido à grande diversidade da classe, que representa cerca de 78% 
das espécies do filo Molusca conhecidas (Amaral & Jablonski, 2005). As espécies que mais 
se destacaram em abundância e uma ampla distribuição nos pesqueiros estudados tanto na 
plataforma continental do Amazonas quanto na plataforma continental do Amapá foram: 
Marsupina bufo, Tonna galea, Turbinella laevigata, Hydatina physis, Calyptraea centralis, 
Stigmaulax cayenensis, Conasprella janowsky ae e Polystira coltrorum.

Entre os cefalópodes encontrados, as lulas Doryteuthis sp. L. brevis se destacam por 
apresentar altas frequências de ocorrência em todos as áreas estudadas; já o polvo (Octopus 
sp.) apresenta distribuição restrita aos pesqueiros Nº 4 e Nº 5. Quanto ao escafópodas, 
Dentalium sp., apresentou distribuição restrita nos pesqueiros Papagaio e Aranhas. A classe 

Volutidae 139947
Voluta ebrae 
(Linnaeus, 
1758)

15 5 4 3 6         1         

Loliginidae
140066

Lolliguncula 
(Lolliguncula) 
brevis 
(Blainville, 
1823)

55 55 55 240  5 71 8  76  15 15 22 78  3     7

140091 Doryteuthis sp. 54 3 82 201  15 54  9 56  5 50 44 57      2 64

Octopodidae * Octopus sp.             1 3 2        

Dentaliidae 140110 Dentalium sp. 7 1 5                    

Tonicellidae 140130 Tonicellidae 
ident.                 1      
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Polyplacophora é representada por uma única espécie pertencente à família Tonicellidae, 
estabelecendo uma relação de simbiose com o gastrópode Stramonita brasiliensis no pes-
queiro Cascalho.

No modelo de abundância proposto por Motomura (1932, apud He & Tang, 2008) do 
tipo geométrico, prevalece uma caracterização biológica, onde poucas espécies são nume-
ricamente dominantes e as demais espécies, raras. No presente estudo, observou-se algo 
semelhante: quase a totalidade das 81 espécies apresentou uma abundância considerada 
rara, esporádica ou pouco frequente, sendo apenas os cefalópodes Doryteuthis sp. L. brevis 
e os gastrópodes H. physis, M. bufo, T. galea, T. laevigata, S. cayenensis, C. centralis, C. jano-
wskyae e P. coltrorum numericamente representativos e amplamente distribuídos nos pes-
queiros estudados.

Com a descoberta recente dos corais da Amazônia, que se estendem desde o estado 
do Maranhão à fronteira do Brasil com a Guiana Francesa, entre as profundidades de 30 e 
120 metros (Moura et al., 2016), e por tratar-se de um habitat pouco estudado, este estudo 
apresenta dados importantes acerca da diversidade de moluscos na plataforma continental 
amazônica. Tal conhecimento pode servir, somado aos estudos existentes de outros grupos 
de organismos (e.g. peixes, equinodermos e crustáceos), como base para uma eventual 
proteção quanto ao impacto sofrido constantemente pelas pescarias realizadas na região.

Ressalta-se aqui a importante e necessária atuação de grupos de pesquisas voltados 
para estudos que envolvam a rica biodiversidade marinha existente na plataforma conti-
nental amazônica, de modo que realizem um levantamento de dados biológicos e oceano-
gráficos objetivando uma inferência acerca da manutenção da vida marinha na região.
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